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PREFÁCIO 

Como alguém que tem a preocupação de apresentar seu trabalho 
como conectado a uma linha de pesquisa específica, Jessica Holl não se 
furta de discutir o material legislativo e judicial pelas lentes de marcos teó­
ricos tais como a obra de Menelick de Carvalho Netto. Mais do que isso, 
toda a teoria dajustiça de transição (em que Jessica Holl é versada em vir­
tude de sua vinculação ao Centro de Estudos sobre Justiça de Transição da 
UFMG desde a graduação) vai servir de arcabouço para enfrentar o proble­
ma da ausência de reformas institucionais que pudessem, de fato~ permitir 
maior inclusão das mulheres na representação política. Isso tudo sem se 
furtar a uma discussão da teoria da justiça, da Nancy Fraser (fundada em 
determinadas ide ias de reconhecimento~ de redistribuição e, em especial, 
da representação), que valerá para que Jessica Holl defenda "(... ) a neces­
sidade de reformas institucionais profundas que possibilitem um caminhar 
no sentido da ampliação da democracia brasileira, a partir da superação da 
falsa representação das mulheres, em seus diferentes níveis. Democracia 
essa, que está entrelaçada com a ideia de justiça, especialmente como apre­
sentado por Fraser, e que demanda uma paridade representativa." 

Por todas essas razões, a publicação de "tvlulheres e Participação Po­
lítica: análise histórica e contexto atual no Brasil" merece ser amplamente 
celebrada e difundida. Jessica Holl vem se mostrando uma das mais sé­
rias pesquisadoras vindas do Programa de Pós-Graduação em Direito da 
UFMG e que procurou expandir sua atuação internacional com um dou­
torado em curso na Goethe Universitdt Frankfurt am Main (Alemanha). 

É possivel que os tempos de agora venham a ser mais esperançosos 
para a representação política das mulheres do que nos últimos quatro anos. 
O trabalho da Jessica Holl é, portanto, uma importante contribuição para a 
tarefa árdua que a democracia brasileira ainda tem pela frente, no sentido 
de assegurar maior representação política das mulheres. 

Belo Horizonte, 28 de fevereiro de 2023. 

Emilio Peluso Neder Meyer 
Professor Associado da Faculdade de Direito da UFMG 

Pesquisador em Produtividade do CNPQ 

Marcelo Andrade Cattoni de Oliveira 
Professor Titular da Faculdade de Direito da UFMG 

Pesquisador em Produtividade do CNPQ 
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